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Definições para o 
Sistema de Produqão Nivel I 



1. CARACTER~ZAÇ~O DO PRODUTOR 

~stão situados neste nível tecnolÓgico os agricultores 

que usam trator ou alugado. 

No preparo do solo realizam aração, gradagem e também 

utilizam o cultivador, usam a tração mecânica para pre- 

paro dos leirões, o coveamento e o semeio são feitos ma - 
nualmente, fazem adubação organica do solo, selecionam 

os cultivares para o plantio visando aquele de melhor 

produtividade. São receptíveis a tecnologia e dispõe de 

área em potencial para ampliação de exploração. A dis- 

ponibilidade de mão de obra é satisfatõria e a produti- . 
vidade média é de 18 tlha. 



2. OPERAÇ~ES QUE COMPOEM O SISTEMA 

2.1. ESCOLHA DO TERRENO - Consiste na seleção das áreas 

mais propicias ao plant io  da mandioca. 

2.2. PREPARO DO SOLO - Desbravamento, destoca, encoiva- 

ramento e queima manual. Quando se  t r a t a r  de áreas 

novas, fazer  aração e gradagem, mecanicamente. Em 

s e  tratando de área já cult ivada proceder apenas 

as gradagens . 
2.3. ROTAÇÃO DE CULTURA - Operação de rodízio de cu l t i -  

vos na mesma area,  alternando-se as lavourãs de 

mandioca, amendoim e fe i jão .  

2.4. CORREÇÃO E ADUBA(;ÃO - Aplicação manual de calcár io  

a lanço e adubos em fundação e cobertura. 

2.5. PLANTIO - Consiste nas operações de coveamento me- 

cânico com sulcadores ou coveamento a enxada, sen- 

do o preparo das manivas e semeio manual. 

2.6. TRATOS CULTURAIS - são capinas manuais realizadas 

com a enxada. 

2.7. COIITROLE FITOSSAt4ITfiRIO - Constam de polvilhamento 

ou pulverização para combate ãs  pragas e prá t icas  

de controle à s  doenças. 

2.0. COLHEITA - Operação de arranquio das plantas e des - 
taque de ra izes  tuberosas. 

2.9. BENEFICIAUEI4TO - O processamentn Indus t r i a l  das 

ra izes  f e i t o  em casas de far inha com algumas ope 

rações mecanicas . 



2 . 1 0 .  COI4ERCIAL IZAÇÃO - Venda das ra izes  a terceiros  ou 

sob a forma de farinha ou goma diretamente ao COE 

sumidor ou nos centros de comercialização. 

3. RECOMENDAÇÕES TECNICAS 

3.1. ESCOLHA DO TERRENO - Escolher solos de textura le- 

ve, arenoso ou s i l i co /a rg i losa  de boa drenagem, 

quando possível ,  de boa f e r t i l i dade ,  evitando-se 

os solos encharcados e Úmidos. Preferentemente , 
u t i l i z a r  áreas de topografia plana ou levemente on - 
dulada, evitando-se os solos de declividade acen - 
tuada que exigem processo de conservação mecânicas 

e que oneram os custos de implantação da cultura. 

3 . 2 .  PREPARO DO SOLO - Quando se  t r a t a r  de terrenos em 

pousio, rea l izar  as operações. de desbravamelto , 
destoca, encoivararnento e queima, para f a c i l i t a r  a 

aração e a gradagem. Recomenda-se efetuar  a queima - 
a no i t e  e ev i t a r  os dias  em que ocorrem ventos f o r  

t es .  

A aração somente deverá se r  f e i t a  em terrenos de 

textura  a rg i lo / s i l i cosa .  Nos demais casos, efetuar 

apenas duas gradagens em sentido cruzado, usando 

grade hidráulica ou de arrasto.  A segunda grada - 
gem, deve se r  f e i t a  em sentido contrário ao das 
+ 
aguas . 

3.3, ROTAÇÃO DE CULTURAS - RecomendaAse a rotação com 

amendoim ou fe i jão ,  incorporãndo os res tos  destas 



cul turas  ao solo por ocasião da colheita,  para o 

p lan t io  da mandioca no in í c io  do próximo inverno. 

3.4.  CORREÇÃO E ADUBAÇÃO - Proceder a aná l i se  de solo 

e, s e  nkcessário, efetuar  a correção utilizando-se 

calcár io  d o l d t i c o  dis t r ibuido manualmente e a 

lanço no mínimo 30 dias  antes do p lan t io  e incorpg 

rado com a gradagem. 

Ainda de acordo com o resultado da aná l i se  do solo 

efetuar  a adubação quTmica. 

~ ã o  havendo resultado de anál ise ,  sugere-se apli-  

car nas l c i r a s  ou covas, no p lan t io  a seguinte mis 

tura: C 

Superfosfato Triplo - 200 kg/ha 

Cloreto de Potássio - 100 kg/ha 

Aos 30 e 90 d ias  após o plant io  ap l icar  em c o b e r t ~  

- r a  o su l fa to  de amÔnio, nas quantidades de 150 kg 
c. 

e 100 kg/ha, respectivamente. 

3.5. PLANTIO - Em solos ondulados u t i l i z a r  os métodos 

de covas ou QeirÕes em nível  

Espaçamento: l m  x 0,80m (var. par te  a l t o )  
. l m  x 0,601~ (var. par te  baixo) 

Variedades: Recomenda-se a u t i l i zação  dos cu l t i -  

vares mais produtivos da região t a i s  como: Guaji- 

rÚ, Verdinha, Passarinha, Nove Folhas, It apissu- 

ma, Olho Roxo, Amazoninha e Ainqoana. 

Tamanho da maniva: 10 a 15 cm. 

posição da maniva: horizontal  



seleção de manivas: deverá se r  efetuada uma esco- 

lha do material destinado ao plant io  preferindo- 

s e  manivas vigorosas, sadias,  bem desenvolvidas 

de plantas adultas (com rnais.de 1 ano) e que pos- 

suam gemas perfei tas .  

Preparo das manivas devem se r  re t i radas  da parte 

central  das plantas, evitando-se as  extremidades 

i n fe r io r  (lenhosa) e superior (esverdeadas). A ~ Ó S  

o decote das manivas selecionados. preparar os 

rebolos (sementes) na véspera do plantio.  

Para o plantio de 1 ha são necessários de 3 a 5 
3  

m de manivas. 

TRATOS CULTURAIS  - Efetuar 6 a 8 capinas manuais, 

a enxada, durante o c ic lo  da cultura,  seguida da 

amontoa. 

3.7. TRATOS F I T O S S A I ~ I T R R I O S - D ~ V ~ - ~ ~  tomar os cuidados 

com a s  pragas e doenças da mandioca, as  quais são 

frequentes e ocasionam sér ios  prejuízos a cultu- 

ra,  entre  e las  podemos enumerar: 

1. INNDAROVR - Lagarta que s e  alimenta de folhas 

e brotos causando prejuízo a produção e quali- 

dade das ra izes ,  fazer  o controle através de 

pulverizaçÕes com SEVIN 7% ou DIPTEREX 3,5 .  

2. ACARO - Ataca a planta nos períodos de e s t i a  - 
gem prolongada e temperaturas elevadas, causa 

def armação. atrof i a  a coloração amarelada das 

folhas além de provocar superbrotoamento, re- 



comenda-se pulverização com ZOLONE, RODIATOX OU 

- DIAZINON (0,07%, 0,03% e 0,08%). 

3. BROCA DOS BROTOS - são  l a r v a s  que penetram no caule  

formando g a l e t i a s  i n i c i a d a s  nas gemas a p i c a i s ,  pro- 

vocando a superbrotação,  combate-se com DIELDRIN- 

50 - 0,20 kg 

AÇUCAR PIASCAVO DE MELAÇO - 5,O kg 

AGUA - 100 l i t r o s  
4. BROCAS DAS HASTES - A s  l a r v a s  penetram no cau le  p r g  

ximo gema te rminal  formando g a l e r i a s  e d i s t r u i n d o  

a medula c e n t r a l .  Recomenda-se o con t ro l e  com a i- 

mersão das manivas durante  5 minutos em ALDREX ( 

400 m l  por  l i t r o  de água) e o uso de manivas sadi-  

a s .  
5. CUPINS - Costumam p e r f u r a r  as  manivas, logo Por 

ocas ião  do p l a n t i o ,  devendo-se e f e t u a r  o t ratamento 

do s o l o  e das sementes com ALDRIPJ a 5%. 

6. FORMIGAS - A saúva é considerada uma das p r i n c i p a i s  

pragas,  recomenda-se o uso de formicidas.  

7. IIAI.ICHAS FOLIARES - Conhecidas por  mancha parda e 

branca respectivamente. A pr imei ra  s e  c a r a c t e r i z a  ' 
por l e sões  pardas,  angulosas de cent ro  escuro  e bor  - 
da verde amarelada. A segunda é arredondada, com 

cen t ro  branco e borda roxa. N ~ O  é aconselhável  me- 

d idas  de cont ro le .  

8. FERRUGEFI - Caracter iza-se pelo aparecimento de pús- 
t u l a s  amareladas no longo das extremidades das has- 

t e s .  



Posteriormente essas lesões escurecem, transforman- 

do-se em crostas negras, tendo suas ocorrências ma- 

i s  frequentes nos meses mais quentes. O controle 

consiste na poda, remoção e queima das extremidades 

atacadas. 

9. ANTRACNOSE - Caracteriza-se pela ocorrência de le- 

sões na extremidade das hastes,  bem como queima das 

folhas apicais seu ataque é favorecido pela a l t a  

umidade e baixa temperatura. A doença geralmente de 

saparece com o in í c io  da estiagem. O controle e 

identico ao da ferrugem. 

10. PODRIDÃO PEDUNCULAR - E comum aparecimento dessa do- 

ença nas ra izes ,  quando os plantios são efetuados ' 
em solos que Acumulam água em excesso. O controle é 
f e i t o  procedendo-se o plant io  em solos de boa dre- 
nagem. 

1 1  BACTERIOSE - Caracteriza-se pelo aparecimento de 15 

sÕes pardo amareladas, com exudação de la tex  das 

folhas e pecíolos. 

Quando o ataque é severo, os ramos apresentam es- 

t r i a s  longitudinais escuras, que causam secarnento 

e morte de suas extremidades. Em sua evolução, a do - 
ença causa mancha, seca e queda das folhas, culmi- 

nando com a morte da planta. 

Controle - 1 - Seleção das manivas sadias 

2 - Puda das par tes  afetadas e des- 

t m i ç ã o  dos mesmos pelo fogo 



3 - ~ l i m i n a ~ z o  das plantas remanescen- 

tes de cultura atacada. 

4 - ~ o t a ~ ã o  Cultural 

3.8.  COLHEITA - A colheita das raizes deve ser reali- 
zada dos 12 aos 18 meses e conservadas em paiol 

para evitar desidratação, sendo comercializadas' 

o mais rápido possIvel. 
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Definicões para o 
Sistema de 'Produção Nlwl I1 



1. CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

O presente sistema de produção destina-se a pequenos 

Agricultores que cultivam área entre  O a 20 ha, u t i l i -  

zam 60 de obra familiar ou em alguns casos contra- 

tada, efetuam o consórcio, são relativamente recept i  - 
vos a adoção de novas e com baixo nível  de c 2  

nhecimentoo técnico da cultura. 

Rendimento Previsto - Para a cultura de 12 meses pre- 

vê-se uma produção de 10 t por ha, e para a cu l tura  de 

18 meses uma produção de 15 t por ha. 

2. OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

1. SELEÇAO DE AREA - Solos arenosos com boa permeabig 

dade, francamente arenosos, t e r ras  fo fa s  e f é r t e i s .  

- 21 - 



2. PREPARO DO SOLO - Efetuado manualmente podendo em .. . 
casos isolados s e r  u t i l i zada  a aração e gradagem. 

3.  COI4SERVAÇAO DO SOLO - Para ev i t a r  a erosão o plan- 

t i o  se rá  efetuado em linhas de nível  e adotando-se 

quando possível  a rotação de cultura.  

4. PLANTIO - ~ e v e r á  s e r  efetuado manualmente no in í c io  

da época chuvosa e s e r  f e i t o  em covas, i e i rões  ou 

sulcos utilizando-se as variedades recomendadas e 

efetuando-se a seleção das manivas. A adubação fos- 

fatada e potãss ica  devem se r  aplicadas no plant io ,  

a adubação em cobertura ( su l fa to  de amÔnio) 40 dias 

após. 

TRATOS CULTURAIS - O controle de ervas daninhas se- 

rá efetuado manualmente e o de pragas é efetuado 

com inse t ic idas  específicos quando de sua ocorrên- 

cia.  

6 .  COLHEITA - E real izada manualmente através do a r r az  

quio, destaque e emb-andeiramento das raizes.  

7. COMERCIALIZAÇÃO - Fe i t a  na propriedade c m  as ra í -  

zes "IN NATURA" ou então em forma d e  farinha de me- 

8â. 

1. selecão de Area - Escolher áreas com solo de boa 

permeabilidade, de textura  s i l i co la rg i losa ,  a rg i lo l  



s i l i c o s a  ou francamente arenosas. Evitar a u t i l i z a -  

ção de solo su je i to  a encharcamento ou aqueles ex - 
cessivamente pesados. 

2. PREPARO DO SOLO 

2.1. Em âreas menores o preparo do solo se r  

efetuado manualmente, utilizando-se a enxada. 

2.2. Nas áreas maiores os solos podem se r  prepara- 

dos mecanicamente, constando de duas gradagens 

cruzadas, antecididas s e  necessário de uma ara- 

ção. 

Essas operações mobilizam o terreno de modo a 

c r i a r  condições propícias ao crescimento e en- 

grossamento das raízes.  

3. CONSERVAÇÃO DO SOLO 

As covas, l e i rões  ou sulcos deverão ser  fe i tos  em 

curvas de nível ,  estabelecendo-se s e  possível ,  cor- 

dões de contorno na propriedade. 

4. PLANTIO 

4.1. EPOCA DO PLANTIO - A época apropriada para o 

plant io  é no in í c io  das chuvas (na região onde 

será  aplicado e s t e  sistema ocorre geralmente 

nos meses de março e a b r i l ) ,  não devendo ser  

efetuado no f i n a l  da época invernosa. 

4.2. ESPAÇAMENTO - ~ependerá  da f e r t i l i dade  do solo,  

além de outros fa tores ,  entretanto aconsglha-se 

os seguintes espaçamentos: IUTUMBO: 1 ,OOm x 

0,50m ou 1,OOm x 0,60111 LEIRÕES e SULCOS: 



1,OOm x 0,60 ou 1,00 x 0,70 

4 .3 .  QUANTIDADE DE 14ANIVAS - Dependendo do espaçamento 

serão necessãrios 3 a 5 m3 de maniuas. 

4.4. CULTIVARES - Os cul t ivares  recomendados são os s e  - 
guintes: GuajirÚ, Verdinha, Passarinha, I t a p i s s u  

ma, Chifre de Bode, a lho Roxo e ~mazôninha. 

4.5. COLETA E SELEÇAO - A s  manivas serão coletadas em 

lavouras sadias,  l i v r e s  de doenças e pragas com 

idade de preferência de 10 a 12 meses. O material  

selecionado deve t e r  acima de 2 cm de diâmetro e 

as par tes  f inas  (estremidade das hastes) ,  não de- 

vem s e r  aproveitadas, bem como as par tes  baixas, 

quando muito lenhosas. As estacas devem t e r  de 10 

a 15 cm de comprimento, independente do número de 

gemas. 

4.6. TRANSPORTE E CONSERVAÇÃO DAS HASTES - E f e i t o  em 

animais ou pelo próprio operário,  da lavoura para 

o local  do plant io .  

Quando o p lan t io  não f o r  imediato, as manivas de- 

vem se r  postas em locais  previamente escolhidos ã 
sombra e colocados verticalmente com a base pene 

trando cêrca de 10 cm no solo. 

4.7 .  PLANTIO 
4.7.1. EM 1,lATUMBO - Deve se r  f e i t o  em curva de nL 

vel  em pequenos matumbos e intercalados 

quando em terrenos declivosos e com o cui- 



dado de colocar  a s  e s t acas  com sua base 
vo l t ada  para  o i n t e r i o r  do matumbo (covas 
pouco elevada) .  

L.7.2. Ef.1 LEIRAO - O l e i r ã o  deverá s e r  f e i t o  ma- 

nualmente com a u x í l i o  da enxada ou mecani - 
camente com o arado. 

4.7.3. SULCOS- são  efetuados em curva de n í v e l  

no espaçamento recomendado, sendo a s  mani - 
vas  colocadas horizontalmente,  l ige i rame2 

t e  comprimidas e recober tas  de t e r r a .  

4.8. CONSORCIAÇAO 
A consorciação deverá s e r  f e i t a  com milho e f e i -  

jão ou somente com f e i j ã o .  

4.8.1. MILHO E FEIJAO IlULATII(H0- O milho é plan- 

tado em covas e n t r e  os  1eirÕes com espaça - 
uiento de 2m e n t r e  su l cos  e l m  e n t r e  f i l e i  

r a s ,  num t o t a l  de 3 p l an ta s  por cova, e 

com uma p o p u l a ~ ã o  de 15.000 p lan ta s  por  

ha. O f e i j ã o  é plantado no mesmo espaça - 
mento da mandioca com t r ê s  p l a n t a s  por co - 
va, u t i l i z a n d o  15 kg de semente que pro- 

porciona uma população de 50.000 p l a n t a s  

por ha. 

4.8.2. FEIJAO - Num dos lados  do l e i r ã o  efetua-  

s e  o p l a n t i o  da maniva e no out ro  o plan- 

t i o  do f e i j ã o ,  com espaçamento de 1 , O O m  

e n t r e  f i l e i r a s  e 0,40111 e n t r e  covas, com 

uma população de 75.000 p lan ta s  por ha. 



4.9. ADUBAÇÃO - O uso de adubação é imprescindivel pa 

r a  o au&nto.da produtividade da mandioca, com 

aplicação de uma das seguintes fõrmulas: 

ADUBO ORGANICO - são empregados onde haja faci l idade 

de aquisição, a preço accesssível ' 
ou então disponível na propriedade 

agr ícola ,  devendo ser  bem curtido e 

aplicado na base de 10 a 12 t /ha  

misturado a te r ra .  

ADUBO Q u T M I c o s  - ~ e v e r ã o  ser  ut i l izados com base na 

anál ise  química do solo ou por in- 

dicação da pesquisa. 0s fe r t i l i zan-  

t e s  fosfatados (superfosfato tri- 

pio) e (c loreto  de potáss io) ,  serao 

aplicados no p lan t io  em mistura com 

t e r r a  do matumbo. - 
O f e r t i l i z a n t e  nitrogenado sera  

aplicado em cobertura 40 dias após 

' o  plant io ,  com o solo &ido e li- 

v re  de ervas daninhas, pafa f a c i l i -  

t a r  sua absorção pelas raízes das 

plantas.  

Recomenda-se na f a l t a  de análise do 

solo,  ap l icar  150 kg de su l fa to  de 



amÔnio, 15 kg de superfosfato tri- 

plo e 50 kg de cloreto de potássio 

p/ha. 

5. TRATOS CULTURAIS 

5.1. CULT2VOS - Devem Ser  efetuados quando necessári- 

. os com auxí l io  da enxada com a finalidade de er- 

radicar as ervas daninhas. 

As limpas serão mais frequentes na época inver- 

nosa. 

5.2. TRATAMENTOS FITOSSANITÁRIOS - Deve-se tomar os 

cuidados com as pragas e doenças da mandioca, 

as  quais são frequentes e ocasionam sér ios  pre- 

juízos à cultura e entre  e las  podemos c i t a r :  

5.2.1. MANDAROVA - Lagarta que s e  alimenta de 

folhas e brotos causando prejuízos à pro- 

dução e qualidade das ra ízes ,  faz-se o 

controle através de pulverizaçÕes com SE- 

V I N  a 7,5% ou DIPTEREX a 3%. 

5.2.2. FORMIGAS - Para a formiga;considerada'&a 

das principais pragas,recomenda-se o uso 

' de formicida com ALDRIN 5% ou então o 

formicida em forma de isca .  

6. COLHEITA 

A mandioca d w e  ser  colhida a p a r t i r  do 129 mes, a 



não ser que as conveniencias do mercado indiquem o 

contrário. 

Geralmente as épocas de maior rendimento de amido se 

estendem de agosto a fevereiro do ano seguinte. O 

processo de colheita é efetuado manualmente, utili- 

zando-se enxada. Após a colheita, as raízes devem 

ser destacadas com auxílio de facão ou manualmente ' 
no ponto de sua inserção no rebolo. 

7. COIlERCIALIZAÇÃO 

A mandioca produzida deve ser comercializada sob a 

forma de raiz ou transformação em farinha. 



COEFICIENTES TECNICOS 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

01. SLVERINO UVALCIHTI COSTA 

02. JOU) XAVIER DE ARUUO 

03. FWCISCO QAS C H W  S O U  
04. WONIO FAWhmO SQBRINHO 

05. GEFAUX) W S Q  M SILVA 

06. JOM B W I Y * S  V€ -E 
07. ~€110 fEIUIUIPES OE S I U Y  
01. HEITOR UlNÇALVES COELHO 

09. GMESIO RODXIWES DE WEIROZA 
10. FRANCISCO DE ARA030 BARROS 

11. CARLOS WGWO PEREIRA FILHO 
12. SEMRINO PESSOA OE AWTM FILHO 

13. AbWN SUARES DE U I W A  JWIOR 

14. KM*O) TORRES SOARES 

15. AFOW WCmO 

16. GMIVAL UQKTEIQ C4 f W U  

17. JOSE UARCELO MRCIA BESSL. 

11. LUIZ GONZffiA MEMIES 

19. ALINO !LATA W M A  

20. HLLIO CORREIA 

21. HEI10 CORREIA 

22..GIIlIEETO DE UENEIS LIRA 

23. JOSE NUNS DE LIRA 

26. JOSE RAfAEL SQBRINM 

27. JOSE UARTINS DE SOU24 

li. JOSE WRIGUES M WSTA 

29. IHTONIO UO(I2INHO ALIPE 

30. RAUL ammn DA cosr~ 
31. WONIO F W I S W  DE WALHO 

32. M E R  JORGE DEMnW.DE 

33. UIIIOEL f ~ c i s c o  wisarnno 

34.  PUCIW WNEUIhVES DE UUOJO 

35. JOSE FLOREKTINO DE SOU24 

36. SEVERINO W O S  PEREIRA 

37. JOSE PNlUI DE f W  
38. WUIRIEL FELICIMO DE OLIVEIRA 

39. WONIO f r r r u m  w ~ucruwro 
40. W E L  UORFlF.4 DA SILVA 

- B U m - P B  
- OUTER - PB 

- W A r n  - PB 
- WTER - PB 
- BUTER - PB 
- OUTTR - PB 

- Eu4TER - PB 
- WTER - W 
- OUTER - W 
- s m F I E - P E  
- EUBRAPAICNRIfIB* 

- BFBIUPAIUEPAEIPB 

- EMBRIPAICNAIPB 

- BFBRAPAIUEPAEIPB 

- DDUIPB 

- 1PA - PE 
- 1PA - PE 

- UFB* 
- um 
- SALIUG 

- ES./w 

- S*IIFn 
- BEP 

- W C 0  W BR*SIL 

- AGRIWLTOR 

- AGRIWLTOR 

- AGRICULTOR 

- AGRlCULTOR 

- ffiRIWLTOR 

- AGRICULTOR 

- AGRICULTOR 

- AGRIWLTOR 

- AGRIWLTOR 

- *GPICULTOR 

- AGRICULTOR 

- AGRILULTOR 

- *GPIcuLTm 
- MIWLTOR 

- AGRICULTOR 

- AGRICULTOR 



IMPRESSO NO SETOR 

DE PRODU~ÃO G m I C A  

DA EMATER-PB 




